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Laudo Técnico de Avaliação
Laudo Técnico de Avaliação (LTA) é o pré-requisito para o licenciamento de determinados estabelecimentos 
de interesse da saúde, conforme estabelece a Portaria CVS 1 de 2019, ou outra que vier a substituí-la.  A equipe 
segue critérios e procedimentos para a avaliação físico-funcional de projetos de edificações de atividades de 
interesse da saúde.

Objetivos:

proteção 
do meio 
ambiente

eficiência 
para o 

desempenho das 
atividades

salubridade 
dos 

ambientes 

acessibilidade



● Procedimentos para obtenção do LTA;
● Diretrizes e principais erros
● Ferramentas de apoio
● Prazos



    Procedimento para obtenção do LTA
➢ Verificar através do CNAE se exige LTA; (Portaria CVS 01/19)

    

Portaria CVS 1 de 2019



Procedimento para obtenção do LTA
Adequar o projeto de acordo com as normas
As seguintes legislações gerais devem ser atendidas:

● Lei 12342/78 – Código sanitário
● Lei complementar nº267/2003 – Código de edificações
● NBR 9050-2015 - Acessibilidade para PCD
● NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de 

Trabalho
● Portaria CVS 10/2017 – Avaliação de projetos e emissão de LTA



    Procedimento para obtenção do LTA
➢ Enviar o projeto arquitetônico para Pré-análise através do Pref Book;

    



Procedimento para obtenção do LTA
➢ Abrir processo com a documentação exigida;
➢ Caso receba um Comunique-se atentar para todos os itens que deverão ser 

adequados.

    



    Diretrizes
Diretrizes gerais para os projetos:

 1.     Incluir a Planta baixa, 2 cortes, fachada e planta de cobertura

 2.  Implantação da edificação no lote, com as suas cotas, os níveis e desníveis, 
identificando passeio público e via de acesso;

- indicar áreas existentes, a demolir e a construir.



Diretrizes
Diretrizes gerais para os projetos
  3.  Layout completo com identificação dos 
equipamentos e mobiliário;
 4. Identificação dos ambientes com nomenclatura 
adequada e área em m²;

   5.  Identificar acessos principais e informar o uso: para 
funcionários, clientes, pacientes, materiais, 
equipamentos, etc;
    6.   Incluir linhas de fluxos principais de acordo com as 
atividades realizadas e adequar para um ambiente não 
servir de passagem para outro;



Diretrizes
Diretrizes gerais para os projetos:

          7.    Tabela de revestimentos com informações do piso, parede e teto
   8.    Tabela de esquadrias com informações das portas e janelas

Modelo de revestimento, liso, lavável, 
impermeável e resistente. 

Codificação de portas e janelas. 

Revestimentos com relevo ou 
irregularidades. 



     Diretrizes
Diretrizes gerais para os projetos:

      9.    Identificação das rampas com comprimento e declividade; (NBR 9050/15)
  



    Diretrizes
Diretrizes gerais para os projetos:

          10.    Incluir WC para PCD - NBR 9050/2015

Imagens  retiradas do site: Aditivocad.com - banheiros PNE



Diretrizes
Diretrizes gerais para os projetos:

     11. Incluir WCs para público, funcionários, pacientes quando aplicável e 
classificar por sexo. 

                “NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto 
nos Locais de Trabalho 

        24.1.2.1 As instalações sanitárias deverão ser 
separadas por sexo.”

  Dimensões mínimas
Compartimento sanitário: 1,00m x 1,20m
Lavatório + Vaso: 1,00m x 1,50m

24.1.25.1 Não poderão se 
comunicar diretamente com os 
locais de trabalho nem com os 
locais destinados às refeições



    Diretrizes
Diretrizes gerais para os projetos:

       12. Identificar iluminação e ventilação (quando ventilação 
forçada, prever equipamento que realize troca de ar entre interno 
e externo);

Renovação de ar = 27m³/h/pessoa ou 17m³/h/pessoa quando tiver alta rotatividade de pessoas – Res. N.º09 16-1-03 ANVISA

Renovação de ar: Insuflamento 

TAE



    Diretrizes
Diretrizes gerais para os projetos:



Diretrizes
Diretrizes gerais para os projetos:

          13.    Incluir DML - Depósito de material de limpeza dotado de armário e tanque, 
coberto, com piso lavável, impermeável e durável;

        



Diretrizes
Diretrizes gerais para os projetos:

                  14.  Incluir Abrigo de resíduos em planta e em corte - preferencialmente no 
recuo frontal, ambiente fechado com revestimento em material liso, lavável, 
impermeável, dotado de abertura telada para ventilação, ponto de água próximo e 
ralo; prever divisões para cada grupo de resíduo; (RDC 222/18)



    Diretrizes
Anexo II- Identificação dos grupos dos resíduos de serviço de saúde. RDC 222/2018 Comentada



Aprovação Sanitária - Piscina

Legislações aplicáveis:

Decreto 13166/79

NBR 10.339/2018

Código Sanitário 12342/1978

NBR 9050/2015  

*coadeira e 2 drenos de fundo



Principais erros 

● Falta de compatibilização entre memorial e projeto.
● Instalações sanitárias: mal dimensionamento; tamanho incorreto dos compartimentos.
● Ausência de WC PCD
● Ausência de ambientes de apoio: DML, Abrigo de Resíduos, Vestiários, Depósitos...
● Ambientes multiuso
● Ambientes sendo acessados por outros ambientes, exceto: hall, espera, circulações.
● Falta de cobertura em áreas de circulação interna 
● Ambientes com ventilação para ambientes fechados



     Ferramentas de apoio: Somasus
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/somasus/index.php

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/somasus/index.php


Somasus



RDC 50/2002



        Ferramentas de apoio
http://portal.anvisa.gov.br/agenda-regulatoria/bibliotecas

http://portal.anvisa.gov.br/agenda-regulatoria/bibliotecas


Compatibilização de projetos

Regularização/Habite-se 
conforme Zoneamento e 
Código de obras

AVCB Licenciamento ambiental

VISA: 
    LTA 



Compatibilização de projetos

http://servicos.sjc.sp.gov.br/geosanja

http://servicos.sjc.sp.gov.br/geosanja


Decreto Federal 9451 de 2018

- Entrou em vigor, no dia 26 de janeiro de 2020;
- Qualquer empreendimento imobiliário 

residencial deve ser 100% adaptável para as 
pessoas com deficiência física;

Foto: Feicon - projeto de casa adaptada



      Prazos

Vigilância Sanitária
Pré-análise: 7 dias
Análise       : 20 dias

Requerente - 3 reapresentações
1ºComunique-se: 20 dias
2ºComunique-se: 15 dias
3ºComunique-se: 15 dias

Atenção aos novos prazos



  Sanções

Não atendimento

Ocorrerá: notificação, autuação e aplicação de multa.

Os valores variam de acordo com o grau de risco à saúde, 
porte da empresa e incidência. De acordo com a Lei 5996/01 
e suas alterações.



Até Breve!        

                         Equipe de projetos:                   Diogo

Marcelo 

Solange

                   

                                      Contatos:              (12) 3212-1277

projetos.visa@sjc.sp.gov.br

Bons Projetos!

mailto:projetos.visa@sjc.sp.gov.br

